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Prefácio


			Miguel G. Arroyo1


			O que destacar em propostas de educação do e no campo, nas escolas ribeirinhas do campo? Tento destacar pontos a merecer atenção das educadoras, educadores nessas escolas, neste trabalho sobre Saberes Culturais e Prática Docente nas Escolas Ribeirinhas do Campo.


			

					Reconhecer os povos do campo, das águas produtores de saberes, valores


			


			Há um reconhecimento de que os povos do campo, ribeirinhos são sujeitos produtores de saberes, valores, culturas, identidades. Um reconhecimento que desconstrói a visão histórica de serem irracionais, sumidos na ignorância, a serem iluminados pelos saberes únicos das ciências, se fizerem percursos regulares de letramentos, numeramentos na idade certa.


			Uma visão inferiorizante que pensou e continua pensando o povo e especialmente os povos do campo, ribeirinhos como incapazes de participar na produção intelectual, cultural, moral, política da humanidade. Visão inferiorizante que as teorias pedagógicas, as diretrizes curriculares reproduzem. Sugestões que também reproduzem as avaliações, as reprovações dos educandos como mentes com problemas de aprendizagem.


			

					Reconhecer Outras matrizes de formação humana


			


			Reconhecer os povos do campo, das águas, das florestas como sujeitos de produção de saberes, de conhecimentos, de valores, culturas significa reconhecer outras matrizes de formação humana, de produção de conhecimentos. Significa reconhecer o trabalho, a terra, as águas, as resistências e lutas por terra, territórios, por vida justa como matrizes de formação humana, de conhecimentos. Os movimentos sociais se afirmam sujeitos de Outros saberes porque afirmam Outras matrizes de formação humana, de produção de conhecimentos. Trazem para o debate político-pedagógico tensões históricas entre a diversidade de matrizes de formação humana, de conhecimentos, de culturas.


			

					Contestam a matriz hegemônica única segregadora


			


			Reconhecer essas Outras matrizes de produção de conhecimentos, de culturas, saberes, valores, de humanidade contesta a matriz hegemônica única de conhecimento, de cultura, de valores. Contesta o caráter abissal, segregador que esse paradigma único, hegemônico vem cumprindo, decretando os Outros como irracionais, incultos, imorais, incapazes de produzir outros saberes, valores, culturas. Reconhecer que os povos do campo, das águas são sujeitos de saberes exige uma postura crítica de desconstrução do paradigma hegemônico de conhecimento único e de produtores únicos de conhecimentos.


			

					Currículos para o diálogo de saberes para a interculturalidade? 


			


			Reconhecer os povos dos campos, das águas como sujeitos de saberes, culturas, valores interroga os currículos escolares, torna-os inclusivos desses outros saberes? Abertos à multiculturalidade, interdisciplinaridade? Incorporar os saberes culturais locais na prática docente? Seria necessário formar educadoras e educadores do campo com uma postura não inclusiva, mas crítica às políticas curriculares – Base Nacional Comum e as políticas de formação docente. Essas políticas curriculares reproduzem o paradigma hegemônico único de formação humana, de produção do conhecimento e da cultura. Paradigma único segregador em que não haverá lugar para o reconhecimento dos Outros como sujeitos produtores de Outros saberes, valores, culturas. Ultrapassar as ideias propostas de diálogos de saberes, de multiculturalidades.


			

					Priorizar a matriz de racionalidade ambiental


			


			O texto propõe priorizar a matriz de racionalidade ambiental, uma orientação não apenas para incorporar nos conhecimentos dos currículos, mas, sobretudo, a ser reconhecida como matriz de formação humana das populações ribeirinhas e dos campos. O trabalhar, o cultivar e o produzir a vida nas águas, nas florestas produz valores, saberes, identidades e estratégias de um humano viver; produz representações, linguagens, crenças, conhecimentos que, coletivos, transmitem entre gerações, produz humanos, identidades diversas: indígenas, quilombolas, ribeirinhos... Como reconhecer e trabalhar essa diversidade de identidades produzidas nesse intervir nessa racionalidade ambiental?


			

					Reconhecer a diversidade destacando as identidades comuns


			


			O que identifica essa diversidade das populações? A condição de oprimidos, de subalternizados, de mantidos à margem, sem lugar nas políticas de direitos à terra, à moradia, ao trabalho, à renda, à saúde, à educação, à vida justa, humana. Reconhecer e trabalhar não só a racionalidade ambiental, os saberes de povos das águas, das florestas, mas aprofundar, trabalhar o saberes oprimidos, marginalizados, sem-lugar nas políticas de direitos humanos mais básicos. Têm direito a conhecimentos nos currículos que reforcem esse saber oprimidos, à margem. Quem os marginaliza e os oprime, as empresas, o capital ou o Estado?


			

					Reconhecer a diversidade de resistências como educadoras


			


			Os movimentos sociais do campo, das águas, das florestas vêm reafirmando as resistências a todo tipo de opressões de que se sabem vítimas como matriz de formação humana. Resistências históricas reprimidas não reconhecidas como memórias da história de nossa educação. A história de nossa educação tem sido contada como uma história de dádivas das elites até para as populações rurais. Há outra história ocultada de processos de educação, de aprendizado de saberes, valores, culturas que vêm de longe em nossa história. Vêm dos povos originários, indígenas, negros escravizados, quilombolas, todos em lutas de resistências por direito a seus territórios, suas terras, suas florestas, suas águas, sua agricultura camponesa.


			Resistências históricas que têm sujeitos e exigem ser reconhecidas como a matriz formadora, humanizadora mais radical em nossa história da educação. A leitura deste livro – Saberes Culturais e Prática Docente em Escola Ribeirinha no Campo vem somar com tantas interrogações radicais, políticas, éticas, pedagógicas com que a diversidade de movimentos sociais de educação do e no campo questionam o paradigma pedagógico hegemônico segregador e reafirmam Outro paradigma de educação, de formação de educadores.


			Em tempos de um Estado de Exceção, de uma Justiça justiceira que decreta os movimentos sociais, sobretudo dos campos, como terroristas, extermináveis, as resistências são obrigadas a se repolitizar e  a se radicalizar. Novas radicalidades políticas a exigir novas radicalidades político-pedagógicas nas escolas ribeirinhas, das florestas, dos campos. Novas radicalidades políticas na formação inicial e continuada de seus educadores.
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INTRODUÇÃO


			O debate sobre a escola e a educação do/no campo tem se pautado pela valorização dos saberes que são produzidos pela produção familiar, na medida em que a “educação do Campo não existe sem a agricultura camponesa, porque foi criada pelos sujeitos que a executam” (FERNADES; MOLINA, 2004, p. 73).


			 No entanto é preciso questionar: a escola do campo tem se atentado para dialogar com os saberes produzidos localmente ou negam os modos de vidas dos educandos e das populações que a produzem, reforçando o fosso de que o trabalho no campo se constitui pela simples produção material de grupos sociais? 


			Em virtude destas problemáticas, do não reconhecimento e da inserção dos saberes populares na prática educativa escolar, métodos pedagógicos têm sido criados no sentido de auxiliar educadores a ensinar em uma nova perspectiva escolar. Trata-se das metodologias aplicadas aos cursos de educação do campo, fundamentado na Pedagogia da Alternância (tempo escola e tempo comunidade). 


			A dinâmica do tempo escola trata-se de momentos formativos presenciais em que os alunos se apropriam dos conhecimentos teóricos, ministrados em sala de aula. O tempo comunidade é a atividade prática no meio social rural. É o lugar onde os alunos fazem pesquisa de campo, sobre sua própria realidade, que, posteriormente, é apresentado quando voltam para estudar no tempo escola. 


			A nosso ver, o papel social da educação é contribuir com a formação de pessoas que sejam mais críticas e ativas no contexto em que residem, tornando cada sujeito da aprendizagem um ator social na defesa dos seus direitos e dos direitos humanos em geral. Um dos direitos a serem perseguidos e questionados pelo novo modelo de escola é aquele que busca e reafirma a necessidade da inserção do saber cultural local no currículo escolar. 


			Desse modo, necessita-se de um currículo escolar que tenha como princípio filosófico a perspectiva de um diálogo de saberes, envolvendo todas as práticas culturais e sociais, visando trabalhar com as diversidades de saberes em um contexto escolar, recapitulando que as práticas sociais e culturais são evidentemente construídas pelos grupos sociais, por intermédio das relações com o outro e com a história da humanidade.


			De acordo com Burke (1992, p. 11), “a base filosófica da nova história é a de que a realidade é social ou culturalmente construída”. Para ele, “O estado, os grupos sociais e até mesmo o sexo ou a sociedade em si são considerados como culturalmente construídos” (BURKE, 1992, p. 23).


			Valorizar ou revalorizar as manifestações culturais por meio da educação escolarizada pode ser uma das fundamentais contribuições da escola para a afirmação da identidade e dos valores culturais criados pelos povos em determinado contexto histórico-social, principalmente pelos povos amazônidas. 


			A escola é hoje um lugar privilegiado para muitas pessoas que buscam, por meio dela, uma ascensão social e uma formação para a vida. Portanto, de uma educação que trata a realidade brasileira, particularmente da Amazônia, com diferenciadas populações, das quais menciono: quilombolas, indígenas, ribeirinhos, extrativistas, assentados, pescadores, dentre outros. Esse é o contexto no qual se insere esta intenção de pesquisa. 


			Cada uma dessas populações possuem saberes culturais que estão no seu fazer cotidiano, seja no festejar o Santo da Comunidade, no fazer diário, no agradecimento pela captura da caça, na cura de doenças etc. Todas essas manifestações culturais têm um significado importante quando olhadas da maneira em que elas foram sendo construídas e o que representam para essas populações. 


			Trata-se de representações que estão pautadas pelo conhecimento de experiência e que, por esse motivo, são desprezadas pela escola que nega todo saber que não se aproxime do científico, da racionalidade ocidental. Como pesquisador, com formação e entendimento sobre a temática do saber local e cultural, minha opinião é divergente dos que não enxergam o potencial educativo presente em cada ato realizado pelos sujeitos do campo. 


			Compartilho com o pensamento de Santos (2006a, p. 126) ao evidenciar que 


			[...] todas as culturas são incompletas e, portanto, podem ser enriquecidas pelo diálogo e pelo confronto com as outras culturas [...] É evidente que todas as práticas sociais envolvem conhecimentos e, nesse sentido, são também práticas de saber.


			O movimento por uma educação do campo busca construir uma educação, uma escola que valorize, resgate e trabalhe com o saber cultural local. Uma escola que não esteja engessada em apenas reproduzir conteúdos descontextualizados da realidade local, mas que busque colocar em evidência as tessituras de saberes construídos, ao longo da história da formação da sociedade humana, principalmente a história de vida dos povos amazônidas que produziram e reproduzem suas histórias a partir do conhecimento da mata, da terra, do clima, dos rios e de toda uma infinidade de saberes que só é possível conhecer pela imersão na cultura desses sujeitos. 


			É nessa relação estabelecida entre os sujeitos sociais que há o encontro e reencontro de culturas e de saberes que a escola precisa valorizar como sendo parte constituinte do conteúdo programático a ser ensinado na sala de aula. É mais do que um recurso educativo, trata-se de mostrar as diferentes formas de saberes educativos existentes na prática cotidiana dos sujeitos amazônicos. 


			Fleuri (2006, p. 512) chama atenção para: 


			[...] a emergência de novas perspectivas de compreensão das diferenças e das identidades culturais nas práticas educativas. Pará além de uma compreensão estereotípica, rígida, hierarquizante, disciplinar, normalizadora da diversidade cultural, emerge o campo híbrido, fluído, polissêmico, ao mesmo tempo trágico e promissor da diferença, que se constitui nos entrelugares e nos entreolhadores das enunciações de diferentes sujeitos e identidades socioculturais. 


			É justo, portanto, trabalhar a prática educativa, utilizando como ponto de partida o conhecimento popular da realidade em que se vive, e possibilitando, dessa maneira, o acesso dos educandos das classes populares a diferentes formas de aprendizagem escolar, valorizando assim a identidade cultural da população local no interior do espaço escolar, mostrando aos educandos das classes populares que o conhecimento popular é tão importante quanto o conhecimento científico e que ambos se complementam.


			Para Loureiro (2007, p. 41), “a escola precisa voltar-se para o aluno, enxergando-o como pessoa inserida numa sociedade viva, dinâmica e exigente. E ensinar esse aluno, tomando como ponto de vista os requisitos que a sociedade exige dele”.


			Sendo assim, as escolas brasileiras, especificamente as localizadas na Amazônia e no estado do Pará, devem exercitar a contextualização dos conhecimentos, considerando a realidade dos educandos e utilizando todo esse saber cultural na prática educativa em sala de aula, afirmando, dessa forma, as identidades e valores culturais específicos desses sujeitos. 


			Estudo realizado por Oliveira (2008, p. 12) demonstra que as populações do campo possuem:


			[...] saberes produzidos no cotidiano social, nesta perspectiva, está no centro dos debates sobre a formação e a prática de educação de jovens, adultos e idosos e possibilita a construção de novas diretrizes e práticas educativas, cujo ponto de partida é a reflexão sobre a própria práxis dos educandos contextualizada na cultura local. 


			Nesse sentido, o modelo tradicional de ensino que tem sido priorizado no contexto do espaço escolar brasileiro não reconhece a multiculturalidade do saber-fazer das populações do campo, o que tem provocado o rebaixamento do saber popular dos alunos das classes populares, particularmente do campo da Amazônia Paraense, cujas peculiaridades físico-geográficas, em decorrência da primazia de que o saber escolar é que se deve ensinar. Caracterizando-se como “políticas autoritárias e concentradoras de renda e de terras, que excluíam ou ignoravam a vida e os costumes locais, as culturas e os interesses das classes mais pobres, rurais e urbanas, da Amazônia” (MACHADO, 2008a, p. 25).


			Entretanto o conhecimento popular, segundo Oliveira (1994, p. 105): “tem uma ‘tradição oral’, constituindo-se na expressão do [ser humano] que é vivido concretamente, o seu fazer, as suas ações práticas e experiências cotidianas”. 


			É importante frisar que não há sujeito sem saber nem sujeito incapaz de aprender saber. O saber é condicionado pela relação e prática social. As mais simples manifestações práticas cotidianas estão carregadas de saberes que, dialogadas com outros saberes, chegará a um consenso de um novo saber: o de que todas as práticas sociais são práticas de saber.


			Nessa visão, o saber congrega a multiplicidade de práticas sociais, considerando que:


			Adquirir saber permite assegurar-se um certo domínio do mundo no qual se vive, comunicar-se com outros seres e partilhar o mundo com eles, viver certas experiências e, assim, tornar-se maior, mais seguro de si, mais independente. Existem outras maneiras, entretanto, para alcançar os mesmos objetivos. Procurar o saber é instalar-se num certo tipo de relação com o mundo; mas existem outros. Assim, a definição do homem enquanto sujeito de saber se confronta à pluralidade das relações que ele mantém com o mundo. (CHARLOT, 2000, p. 60)


			Nessa concepção não há saber sem a relação com o saber. O ser humano constrói o saber na sua relação com o outro. Por isso o saber é fruto da pluralidade de relações sociais que envolvem atores e classes sociais.


			Segundo Candau (2008a, p. 53-54), “esse aspecto relaciona-se também ao conhecimento e à promoção entre os diferentes saberes, conhecimentos e práticas dos diferentes grupos culturais”.


			Assim, para a realização da pesquisa, apresento as seguintes questões norteadoras: as diretrizes de educação do campo foram incorporadas pelo Projeto Pedagógico da escola ribeirinha? Como as diretrizes de educação do campo são trabalhadas pela prática docente? Em que prática pedagógica os saberes culturais locais são trabalhados? Que saberes em relação às diretrizes de educação do campo são revelados na prática da educação do campo? Como os saberes culturais mapeados aparecem na prática docente? Como a prática docente contribui para o fortalecimento da identidade cultural dos educandos?


			Identificando a problemática e as questões norteadoras, delineou-se o objetivo geral, cujo propósito visa analisar possíveis interações entre prática docente de uma escola ribeirinha com os saberes culturais local.


			De posse do objetivo geral, traçou-se os objetivos específicos. A saber: 


			

					
verificar se os saberes culturais local são incorporados ou não na prática docente local;



					
mapear os saberes culturais local da comunidade ribeirinha;



					
investigar se a prática docente contribui ou não para o fortalecimento da identidade territorial e social dos educandos ribeirinhos;



					
investigar como os professores utilizam em sala de aula o saber-fazer cotidiano dos alunos da localidade;



			


			Essas são, portanto, algumas das inquietações que apresento acerca da questão do saber-fazer cotidiano dos alunos da escola São João Batista do Rio Campompema, no município de Abaetetuba, e que pretendo, por sua vez, elucidar com a realização deste estudo, envolvendo na discussão a tematização das relações dos saberes escolares e não escolares no contexto da educação do campo do espaço amazônico.


			





1


			AMAZÔNIA: UM ESPAÇO DIVERSO E HETEROGÊNEO


			1.1 O contexto rural-ribeirinho amazônico 


			[...] a natureza é, sem dúvida, um elemento a ser considerado no entendimento da diversidade da Amazônia, sobretudo no que se refere à compreensão das territorialidades e dos modos de vida e, consequentemente, das identidades das populações ribeirinhas. Essas populações têm uma intensa relação com os ecossistemas que se relacionam, mostrando uma relação de simbiose com a natureza, os seus ciclos e sua dinâmica. É na relação com os ecossistemas da várzea, o rio e a floresta (habitat) que as populações ribeirinhas constroem todo o seu modo de vida (habitus) ou, numa linguagem geográfica, seu gênero de vida. Essa intensa relação com a natureza pressupõe um conhecimento aprofundado da sua dinâmica, de seus ciclos, que se reflete na elaboração de estratégias de uso e de manejo dos recursos naturais. Esse imenso acervo de conhecimento é transferido por oralidade de geração em geração, através do senso prático que compõe um ethos ribeirinho que, junto com um conjunto de simbologias, mitos e rituais associados à caça, a pesca e atividades extrativistas, compõe uma matriz de racionalidade ambiental muito particular de uso-significado da natureza. (CRUZ, 2008, p. 54)
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